
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
02/05/22..................R$ 182,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
02/05/22..................R$ 83,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
02/05/22..................R$ 93,00

Fonte: Seab/Deral/DEB

jornal da cidade . edição 2611 . 02 de Maio de 2022.

Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Segunda-feira, 02 de Maio de 2022 • ANO XXII • Edição N°. 2611 • R$ 2,00

• Na faixa mais ao norte do estado, 
a expectativa de chuvas é menor, 
porém não se descarta a possibilida-
de de ocorrência de alguns eventos 
localizados e de curta duração.

Mínima:  15°C em Curitiba
Máxima: 31°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Setor de serviços responde por 66% das vagas de 
emprego abertas no primeiro trimestre

	 Quase sete em 
cada dez pessoas que con-
seguiram um emprego nos 
primeiros três meses de 
2022, no Paraná, come-
çaram a trabalhar no setor 
de serviços. As atividades 
que envolvem restauran-
tes, lanchonetes, hotéis, 
imobiliárias e transporte, 
entre outras áreas, abriram 
36.895 vagas com carteira 
assinada entre janeiro e 
março, 66% dos novos 
postos de trabalho formais 
criados no Estado no pri-
meiro trimestre.
	 A indústria foi outro 
setor que se destacou das 
contratações, com 10.306 
novos postos de trabalho 
no período. É seguida pela 
construção (4.958), agri-
cultura, pecuária, produção 
florestal, pesca e aquicul-
tura (2.833) e comércio, 
reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas 
(503).
	 “Comemoramos 
este Dia do Trabalhador 
com o mercado aquecido e 
todos os setores da econo-
mia com saldo positivo nas 
contratações”, afirmou o 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior. “O Paraná 
tem uma economia forte, 
mão de obra qualificada 
e um setor produtivo que 
caminha em consonância 
com as ações do governo 
para termos um Paraná 
cada vez mais desenvolvido 
e gerando emprego para a 
sua população. Nosso Esta-
do é de gente que trabalha”.
	 Os dados são do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do 

Trabalho e Previdência, 
e foram levantados pelo 
Departamento do Trabalho 
e Estímulo à Geração de 
Renda da Secretaria de 
Estado da Justiça, Família 
e Trabalho (Sejuf).
	 O levantamento 
leva em conta a série sem 
ajustes, que não tem as 
informações das decla-
rações entregues fora de 
prazo pelos empregado-
res. Na série com ajustes 
divulgada na quinta-feira 
(28) pelo Ministério do Tra-
balho, o Paraná teve um 
saldo de 56.225 vagas de 
emprego criadas nos pri-
meiros três meses do ano.
	 "Temos a maior 
rede de Agências do Tra-
balhador do País, que so-
mente neste ano já indi-
caram 100 mil pessoas a 
vagas de emprego. Junto 
a programas como as Car-
retas do Conhecimento e o 
Cartão Futuro, que incen-
tivam a capacitação e o 
primeiro emprego, criamos 
novas oportunidades aos 
trabalhadores", afirmou 
o secretário estadual da 
Justiça, Família e Trabalho, 
Rogério Carboni.  
	 “Além de ser o 
quinto estado que mais ge-

rou empregos no primeiro 
trimestre do ano, o Paraná 
vem mostrando recupera-
ção principalmente no setor 
de serviços, que foi muito 
afetado pela pandemia e 
precisou paralisar suas ati-
vidades”, destacou a chefe 
do Departamento de Traba-
lho e Estímulo à Geração 
de Renda da Sejuf, Suélen 
Glinski. “Com a política 
do Governo do Estado de 
atração de investimentos e 
manutenção das empresas 
já instaladas no Paraná, o 
setor industrial foi outro que 
se destacou no período”.

SEGMENTOS
	 Entre os segmen-
tos que compõem o setor 
de serviços, o que mais 
abriu novas vagas foram as 
atividades relacionadas à 
informação, comunicação 
e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais 
e administrativas, com 
20.816 postos. Na sequ-
ência estão administração 
pública, defesa e seguri-
dade social, educação, 
saúde humana e serviços 
sociais (7.984), transporte, 
armazenagem e correio 
(2.981), alojamento e ali-
mentação (2.729), outros 
serviços (2.367) e serviços 

domésticos (18).
	 Na indústria, a 
área que lidera as contrata-
ções é a indústria de trans-
formação, com 10.275 va-
gas abertas no período. O 
segmento de água, esgoto, 
atividades de gestão de re-
síduos e descontaminação 
teve saldo de 273 vagas e 
a indústria extrativista de 
16 postos. Eletricidade/
gás teve saldo negativo, 
fechando o trimestre com 
-258 vagas.
	 O setor de servi-
ços também puxou o saldo 
de vagas no mês de março. 
Das 8.638 vagas criadas 
no período, 5.404 eram das 
atividades de serviços, o 
que corresponde a 62% do 
total. As áreas de alojamen-
to e alimentação tiveram a 
maior participação, com a 
abertura de 1.081 postos 
formais no mês.
	 Foi seguida pelos 
segmentos da adminis-
tração pública, defesa e 
seguridade social, edu-

cação, saúde humana e 
serviços sociais (2.172), 
outros serviços (938), de 
transporte, armazenagem 
e correio (761), informação, 
comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, 
profissionais e adminis-
trativas (441) e serviços 
domésticos (11).
	 A indústria geral 
foi, também em março, o 
segundo setor com maior 
saldo de empregos. Foram 
1.114 vagas criadas, com 
destaque para a indústria 
de transformação, com 
1.206 postos de trabalho. O 
segmento de eletricidade/
gás teve saldo oito vagas 
e a indústria extrativista de 
uma vaga. O segmento de 
água, esgoto, atividades de 
gestão de resíduos e des-
contaminação teve saldo 
negativo de -101.
	 Já o comércio e 
reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas 
fechou o mês com 1.101 
vagas abertas, a constru-

ção com 535 postos de 
trabalho e a agricultura, 
pecuária, produção flores-
tal, pesca e aquicultura com 
484 vagas.

BOM MOMENTO
	 A abertura de mais 
de 56 mil vagas vem em 
um bom momento para o 
mercado de trabalho pa-
ranaense, que fechou o 
ano de 2021 com o melhor 
resultado na geração de 
empregos em 18 anos, 
com mais de 172 mil novos 
postos de trabalho no ano 
passado. Foi o melhor da 
região Sul e o quarto melhor 
do País.
	 Com o isso, o Esta-
do chega ao Dia do Traba-
lhador, comemorado neste 
domingo, 1º de maio, com a 
menor taxa de desemprego 
desde o final de 2015. O 
Estado fechou 2021 com um 
índice de desocupação de 
7%, o quinto menor do País.
	 O resultado do ano 
passado foi bem melhor 
do que a média nacional, 
cujo índice de desemprego 
chegou a 13,2% no ano 
passado e atualmente 
está em 11,1%. Os dados 
são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contí-
nua), do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), e foram levantados 
pelo Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes).

Fonte: www.aen.pr.gov.br

         Maio Amarelo 2022 destaca o papel de cada 
cidadão no cuidado com as pessoas no trânsito

	 Você sabia que também pode 
“salvar vidas”? Esta é abordagem da 
“Campanha Maio Amarelo 2022”, que 
nesta edição visa destacar o poder de 
cada cidadão no cuidado com as pessoas 
no trânsito. Com o tema “Juntos Salvamos 
Vidas!”, os organizadores do movimento 
pretendem conscientizar motoristas e 
pedestres de que não colocar outras 
pessoas em risco é também uma maneira 
de salvar vidas e evitar acidentes e lesões 
nas estradas e ruas 
brasileiras.
	 Com mais 
de dez anos de mo-
bilização mundial, o 
Maio Amarelo chega 
à sua nona edição no 
Brasil. No Paraná, a 
campanha foi oficial-
mente instituída por 
meio da Lei Estadual 
nº 18.624, de 20 de 
novembro de 2015 e 
alcança em 2022 seu 
sétimo ano de ações. 
Desde então, órgãos 

públicos e instituições da sociedade civil 
organizada promovem anualmente ao 
longo do mês de maio uma série de ativi-
dades de conscientização por um trânsito 
mais seguro em todo o estado.
	 Na Assembleia não é diferente. 
Desde a sanção da lei que instituiu a 
campanha no estado, o Poder Legislativo 
realiza anualmente eventos de promoção 
ao debate sobre prevenção no trânsito. 
Neste ano, a Casa promove na próxima 

quinta-feira (5) audiência pública “Maio 
Amarelo: pela vida dos Ciclistas”. O 
encontro vai discutir a infraestrutura de 
segurança dos usuários de bicicletas em 
todo no Paraná.
	 “Vamos debater tanto a segu-
rança no meio urbano, com mais infra-
estrutura nas cidades paranaenses com 
a construção de ciclovias e ciclofaixas, 
mas também no meio rodoviário, en-
tendendo que, principalmente em áreas 
conurbadas, onde o uso da bicicleta é 
uma constante. Em todo o Paraná a bike 
cresce como turismo, esporte, lazer e 
mobilidade. E há um descompasso entre 
o uso crescente da bicicleta e as políticas 
públicas”, destaca o deputado Goura 
(PDT), proponente da audiência.

Números
	 A importância da realização de 
ações de educação no trânsito se torna 
cada vez mais importante uma vez que 
as estatísticas demonstram números 
preocupantes. De acordo com o Registro 
Nacional de Acidentes e Estatísticas de 
Trânsito do Ministério da Infraestrutura 
(Renaest), o Paraná registrou no ano 
passado 78.313 acidentes contra 60.746 
em 2020. O número de feridos no trân-
sito aumentou de 86.165 em 2020 para 
165.557 em 2021. Já o registro de óbitos 
pulou de 1.653 em 2020 para 2.161 no 

ano passado.
	 No país todo, de acordo com 
dados do Renaest, foi registrado no ano 
passado um total de 878.208 acidentes 
com 1.339.742 feridos/ilesos e 20.053 
óbitos. Já em 2020 os números mos-
tram 875.656 acidentes que registram 
1.337.480 vítimas não fatais e 24.924 
mortes.

A campanha
	 O Maio Amarelo surgiu de uma 
iniciativa da ONU e da OMS que definiram 
o período de 2011 a 2020 como a Década 
de Ação para Segurança no Trânsito. 
Desde então, maio tornou-se referência 
mundial para a realização de ações de 
conscientização de trânsito e o amarelo 
passou a ser utilizado pela simbologia 
da atenção, pois sinaliza advertência no 
trânsito. O objetivo é colocar em pauta 
para a sociedade o tema trânsito com o 
intuito de conscientização para redução 
de acidentes de trânsito.
	 Um estudo da OMS de 2009 
apontou que os acidentes de trânsito 
eram a nona principal causa de morte no 
mundo. A estimativa é de que 1,3 milhão 
de pessoas perderam a vida em aciden-
tes em 178 países. Outras 50 milhões 
sobreviveram com sequelas. Em 2020, 
o número de pessoas que perdem a vida 
a cada ano no mundo saltou para 1,35 

milhão.
	 A Segunda Dé-
cada de Ação para 
Segurança no Trân-
sito entre 2021 e 2030 
tem como meta a me-
lhoria da segurança 
viária, a redução dos 
casos de excesso de 
velocidade, o uso de 
equipamentos de se-
gurança obrigatórios, 
a conscientização so-
bre o uso de bebidas 
alcoólicas e de celular 
ao volante.

Fonte: www.assembleia.pr.leg.br
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